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A inspiração de
Cida Rodrigues
para o sucesso

Prisão de pai adotivo
Outono e
resiliência
agrícola

Entrevista—CidaRodrigues,deJanaúbaeradica-
da em Montes Claros, exemplifica o empreendedo-
rismo feminino com seu Studio Cida Rodrigues,
um refúgio de autoestima e beleza para mulheres
norte-mineiras. Inicialmente trabalhando como
babá e faxineira, Cida descobriu seu talento para a
beleza, incentivada pela patroa. PÁGINA 8

O verão termina nesta quinta-feira (20) com pre-
visão de temperaturas entre 20˚C e 35˚C e umidade
de 28% a 43% em MOC. A estação promete alívio na
intensidade das chuvas, mas o “veranico” recente
já prejudicou o agronegócio local. PÁGINA 4

Em uma escola esta-
dual de Montes Claros,
u m a m e n i n a d e 1 2
anos aproveitou uma
palestra sobre violên-
ciacontraa mulherpa-
ra denunciar seu pai
adotivo, de 55 anos,
por abuso sexual des-
de os sete anos. A per-
cepção de uma policial
civilsobreocomporta-
mento nervoso da alu-
na foi crucial para que
a denúncia fosse feita,
levando à prisão em
flagrante do suspeito.
PÁGINA 3

O “Projeto Opará” da Unimontes visa monitorar a
qualidade da água do Rio São Francisco, diante dos
impactos da poluição e do uso de agrotóxicos. A ini-
ciativa envolve pescadores, comunidades ribeiri-

nhas,estudantesepesquisadoresem umaexpedição
de sete dias para coletar dados em tempo real. A ação
busca subsidiar estratégias de conservação e gestão
dos recursos hídricos. PÁGINA 5

‘Opará’: a luta
pela vida do
Velho Chico
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Na carta à igreja de

Pérgamo, João

transmite as

palavras de Cristo

enfrentando fortes

pressões políticas

Cida ilustra o poder do empreendedorismo

Oprojeto também resultará emumdocumentário sobre a situação do rio

investigação revelou umambiente familiar opressivo e abusivo
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Opinião

SheilaCavalcante*

A biotecnologia vem proporcionando
avanços na área da saúde, com inovação
e melhoria de procedimentos a partir de
umanovaperspectivaqueessecampode
estudo proporciona. Suas aplicações
abrangem desde a produção de medica-
mentos mais eficazes até o desenvolvi-
mento de terapias avançadas (gênicas e
celulares), oferecendo tratamentos para
doençasanteriormenteintratáveis.Mas,
apesar do potencial claro da biotecnolo-
gia, ela enfrenta desafios que precisam
sersuperadosparaqueamedicinapossa
aproveitar todos os seus benefícios.

A biotecnologia é uma área que utiliza
sistemas biológicos e a engenharia gené-
tica,entre outrasferramentas,paracriar
soluções que melhorem a saúde huma-
na, além de diversas outras áreas, como
agricultura e meio ambiente. O DNA, co-
moportadordeinformaçõesgenéticas,é
um dos principais alvos de estudo, mas
elatambémtrabalhacomproteínas,célu-
las e outros componentes biológicos pa-
ra alcançar seus objetivos.

A partir da modificação da sequência
genética das células, elas passam a atuar
de forma a trazer os resultados deseja-
dos. Por meio da biotecnologia, já foram
desenvolvidosmuitosmedicamentoses-
senciais, como a insulina produzida por
bactériasgeneticamentemodificadasea
vacina do HPV. Além disso, as terapias
gênicas introduzem genes de interesse
nos organismos, os denominados genes
saudáveis, de maneira a manipular ge-
nes disfuncionais que causem proble-
masde saúde, como doenças rarase cân-
cer.

Outro campo que se beneficia com a
biotecnologia é a medicina diagnóstica.
Isso porque os testes genéticos ajudam a
detectar predisposição para doenças, as-
sim como enfermidades em estágio ini-
cial, muitas vezes antes dos sintomas co-
meçaremaaparecer,eassimotratamen-
to começa antes que ela se torne mais in-
vasiva. Isso oferece ao paciente a maior

vantagem competitiva com relação às
doenças: tempo. Por exemplo, a terapia
celular com células CAR-T, uma modali-
dadedaimunoterapiaquemodificacélu-
las do paciente para atacar os tumores,
pode ser mais eficiente se feita nos está-
gios em que ainda não há tantas células
cancerígenas espalhadas pelo corpo.

No entanto, a evolução da biotecnolo-
gianãoéumcaminhofácil.Umdosprin-
cipais desafios está relacionado aos as-
pectos que envolvem a importância de
pesquisas aprofundadas voltadas ao co-
nhecimentodetodososaspectosbiológi-
cos relacionados a manipulação genéti-
ca. Outro fator importante é a regulação
da biotecnologia, uma vez que as inova-
ções nesse campo caminham alinhadas
à avaliação contínua dos sistemas
regulatórios, de maneira que a seguran-
çaeeficáciadenovasterapiasestejamga-
rantidas.

Masumdosmaioresdesafiosaindaéo
financeiro. O custo agregado voltado a
pesquisaedesenvolvimentodenovastec-
nologiasfazcomqueaproduçãodetrata-
mentosem larga escala se tornem pouco
acessíveis.Issodemonstraaimportância
dadivulgaçãocientífica,demaneiraque,
exemplificando, uma parcela grande da
população pode não ter conhecimento
da disponibilidade de terapias gênicas,
comoadaLuxturna,quecorrigeaceguei-
rahereditária.Deacordocomaconsulto-
ria McKinsey, globalmente foram inves-
tidos US$35 bilhões para startups deste
setorentre2019e2021,masnoBrasil,ain-
da apenas US$32 milhões desde 2015, de-
monstrando um mercado ainda pouco
explorado, mas de grande potencial.

É evidente o quanto a biotecnologia
ajuda a medicina com medicamentos
mais eficazes, tratamentos personaliza-
dos, além de diminuir os testes em ani-
mais, mas também é claro que, infeliz-
mente, o acesso a ela para grande parte
da sociedade, ainda tem um caminho a
percorrer.
*Gerente Regional de Vendas da Corning na

América Latina.

Flávio Guimarães*

A Inteligência Artificial (IA) deixou
de ser uma ficção científica para se
tornar uma ferramenta essencial no
avanço de diversas áreas do conheci-
mento, em especial na ciência. O im-
pacto dela no campo científico tem
sido profundo, trazendo avanços sig-
nificativos em áreas como medicina,
astronomia, biofísica, e até mesmo
na análise de dados em pesquisas so-
ciais. O uso de algoritmos de aprendi-
zado de máquina, redes neurais e ou-
tras abordagens têm acelerado desco-
bertas, permitindo aos cientistas re-
solverem problemas que antes eram
considerados demorados.

A medicina é um dos setores onde
ela tem impactado positivamente. Es-
sa tecnologia tem se mostrado uma
aliada poderosa na análise de ima-
gens médicas e os algoritmos de
aprendizado profundo já demonstra-
ram serem capazes de identificar pa-
tologias em exames de imagem com
uma precisão comparável ou até su-
perior à dos radiologistas humanos.
Um exemplo disso é que um grupo de
pesquisadores da ??Universidade de
Lübeck, na Alemanha, desenvolveu
uma ferramenta para detectar tumo-
res de mama e a testaram pela primei-
ra vez em um ambiente real. Já o estu-
do publicado na revista Nature Medi-
cine, em janeiro, revelou que o sof-
tware teve uma taxa de detecção
17,6% maior que as que não contaram
com a ajuda da IA.

A solução também tem permitido
acelerar os estudos sobre doenças ge-
néticas e tratamentos personaliza-
dos e ajudado a prever alterações no
DNA que podem levar ao desenvolvi-
mento de patologias, possibilitando
tratamentos mais rápidos e eficazes.

O fenômeno da Big Data é uma reali-
dade em praticamente todas as áreas
da ciência, e a tecnologia tem desem-
penhado um papel crucial na organi-
zação, processamento e interpreta-
ção dessas informações. A capacida-
de de identificar padrões em grandes
bases de dados, prever tendências e

até de fornecer novas hipóteses para
experimentação tem ampliado signi-
ficativamente os horizontes da pes-
quisa científica.

Em áreas como a sociologia, por
exemplo, os algoritmos de IA têm si-
do usados para analisar o comporta-
mento humano, prever crises econô-
micas e mapear a dinâmica social. Is-
so se traduz em uma maior compreen-
são dos fenômenos sociais e a criação
de políticas públicas mais assertivas.

Apesar de todos os avanços, a ciên-
cia não está isenta de desafios. Ques-
tões éticas relacionadas à inteligên-
cia artificial, privacidade de dados e
o viés em sistemas ainda são ques-
tões que exigem discussão e regula-
mentação. Isso porque o fato de a IA
aprender com os dados disponíveis
significa que ela pode reproduzir pre-
conceitos existentes, prejudicando a
equidade nas descobertas científicas
e na aplicação de tratamentos médi-
cos.

Enquanto isso, com o crescimento
da computação quântica e a melho-
ria constante dos algoritmos de
aprendizado de máquina, a IA pode
revolucionar áreas como a física de
partículas, a meteorologia, e a com-
preensão dos processos biológicos
em nível molecular. Além disso, ela
pode, futuramente, ajudar a resolver
problemas globais como mudanças
climáticas, escassez de recursos natu-
rais e até mesmo pandemias, por
meio da modelagem preditiva e da
otimização de soluções.

Por fim, é possível concluir que o
impacto da Inteligência Artificial na
ciência é inegável, uma vez que ela
tem acelerado o progresso em várias
frentes e se mostrado uma aliada cru-
cial na resolução de problemas com-
plexos. Mas, a chave para potenciali-
zar os seus benefícios é garantir que a
tecnologia seja usada de forma ética,
responsável e transparente, para que
os avanços científicos possam ser
acessíveis e benéficos para toda a so-
ciedade.
*Presidente da Corning na América Latina e

Caribe.

Futuro da saúde
depende do avanço da

biotecnologia

IA beneficia
diretamente a ciência
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PRETO NO
BRANCO

Menina denuncia
abuso em palestra
em Montes Claros

Cidade

Garota de 12 anos fez uma denúncia contra seu
pai adotivo, um homem de 55 anos

u A novela de 8 de janeiro onde centenas e cente-
nas de pessoas foram presas, na minha opinião
sendonasuamaioria inocentes,nãoteráseucapí-
tulo final com a votação do pedido de anistia no
CongressoNacional.Oassuntoseráumdosprinci-
pais assuntos da campanha do próximo ano. De
um lado a esquerda tenta alimentar o discurso
sustentado por parte damídia aliada ao Governo
de que houve golpe. Já a direita vai individualizar
os fatos, mostrando o lado humanitário e o fato
de muitos inocentes estarem sendo penalizados.
Noradardoeleitorestaráprincipalmenteosdepu-
tados de direita e centro-direita.

Pulverização dos votos
Quando analisamos a representação do Norte

deMinasnaCâmaraFederaleanossarepresenta-
çãogenuínanaquelacasapercebemosqueacon-
tanão fecha. Podemosdizer que temosapenasos
deputados Paulo Guedes (PT) e Marcelo Freitas
(UB) representando uma região de cerca de um
milhão de votos. Por outro lado, entre os deputa-
dos federais mineiros de outras regiões do Esta-
do, votados substancialmente por aqui, temosno
Congresso 20 parlamentares. O mais triste é que
sempre quando uma liderança regional mostra o
desejodedisputar o cargoé imediatamente com-
batido pelos políticos responsáveis por vender a
consciênciadoeleitoremtrocademigalhasepro-
messas. Esses têm nome e endereços.

Délio Pinheiro
Nesta semana tentei conversar com o suplente

dedeputadofederal,DélioPinheiro (PDT)parasa-
ber do que está reserva para o seu futuro político.
Até o fechamento da coluna não recebi retorno.
Procurei um amigo próximo, que inclusive esteve
em sua campanha a prefeito de Montes Claros, e
este informou que Pinheiro não engavetou o seu
projetopolíticoeseránovamentecandidatoade-
putado federal. Ele nomomento estaria viajando
muito realizandocursosnaáreadecomunicação.
A fonte comentou que neste primeiro momento
Délio não deve deixar o PDT para não perder a
condição de primeiro suplente. Entretanto quan-
do da abertura da janela ele deve buscar abrigo
em outra agremiação.

Tabuleiro político
Aospoucosoquadropolíticonopaís e emespe-

cial as articulações formação de blocos e
federaçõese vem sendo definidas o que nosmos-
trará de forma clara quem é quemno processo. O
caso mais recente foi a tentativa de criação do
blocoenvolvendooPP,UBeRepublicanos.Adeci-
sãodopresidentedoRepublicanos,MarcosPerei-
ra, de desistir do entendimento jogou o projeto
por terra. Lá na frente vai mostrar que o partido
tempretensõesdeserprotagonistanacampanha
presidencial.

Seca
ComexceçãodaAmamsquemanifestousobreo

assunto, tanto o Governo Federal, estadual e de-
mais lideranças políticas apenas assistem o de-
sespero do produtor rural com a falta de chuva.

Novela da anistia

Denúncia levou àprisão do suspeito ao buscar amenina na escola nesta semana

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Durante uma pales-
tra sobre violência
contra a mulher em
uma escola estadual
em Montes Claros ,
u m a m e n i n a d e 1 2
anos denunciou seu
p a i a d o t i v o , d e 5 5
anos, por abuso se-
xual. Ele a violentava
desde os sete anos. A
denúncia resultou na
prisão em flagrante
do suspeito na última
segunda-feira (17), ao
tentar buscar a crian-
ça na escola.

A subinspetora da
Polícia Civil de Mon-
tes Claros, Sabrina
Santos Pereira, que
participava do evento
em homenagem ao
Dia Internacional da
Mulher, no último dia
14 de março, notou o
comportamento ner-
voso e angustiado da
aluna durante sua fa-
la. Preocupada, ela

questionou a diretora da
escola sobre a possibili-
dade de monitorar a me-
nina. Essa atenção foi
crucial, por possibilitar
que a criança se sentisse
segura o suficiente para
relatar os abusos que so-
fria.

“Ele foi preso em fla-
grante após eu ter ido até
a escola conversar com a
menina que relatou to-
dos os abusos que eram
cometidos”, conta a su-
binspetora.

Segundo informações
d a d e l e g a d a K a r i n e
Maia, titular da Delega-
c i a E s p e c i a l i z a d a n o
Atendimento à Mulher
(Deam), a menina reve-
lou que vinha sendo abu-
sada sexualmente pelo
pai adotivo desde os sete
anos e que, a partir dos
dez anos, o abuso se in-
tensificou com relações
sexuais completas. O ho-
mem adotou a menina
com sua esposa e, segun-
do relatos, era agressivo
com ambas. Os abusos
ocorriam na própria resi-

dência, onde ele se apro-
veitava da ausência da
mãe, que trabalhava fo-
ra.

Durante a sua prisão, o
suspeito não demons-
trou nenhuma reação e
se recusou a fornecer ma-
terial genético para exa-
mes de DNA. A delegada
Karine ressaltou não ha-
ver indícios até o mo-
mento de que a mãe esti-
vesse ciente dos abusos
ou fosse conivente com
eles.

Os relatos da criança
revelam um ambiente
controlado e opressivo.
“Ela era proibida de brin-
car com outros alunos
após as aulas e forçada a
vestir roupas masculi-
nas. Ele chegou a cortar
seu cabelo curto sob o
pretexto de tratar pio-
lhos. Além disso, havia
uma rotina rigorosa em
que ele buscava a meni-
na mais cedo na escola
para garantir que tivesse
tempo para abusar dela
a n t e s d a c h e g a d a d a
mãe. Essa criança che-

gou a desabafar com
dois colegas da escola,
mas não teve coragem de
procurar as autorida-
des”, explicou a delega-
da.

O crime denunciado é
classificado como estu-
pro de vulnerável, com
pena prevista de reclu-
são entre oito e 15 anos,
podendo aumentar devi-
do à relação parental en-
tre vítima e perpetrador.
A delegada Karine obser-
vou que cerca de 70% dos
casos de estupro apura-
dos na DEAM ocorrem
no ambiente doméstico.

Recentemente, a Polí-
cia Civil de Minas Gerais
lançou o projeto “PCMG
por Elas”, visando forta-
lecer as ações voltadas
para a proteção das mu-
lheres e crianças vítimas
de violência. A delegada
enfatizou a importância
dos pais estarem atentos
aos sinais dados pelas
crianças, pois muitas ve-
zes elas revelam indícios
do sofrimento pelo qual
estão passando. Jornalista, articulista, analista político e empresarial
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Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Outono chega com
clima seco e
desafios para região

Minas do Norte

Previsão indica temperaturas de 20˚C a 35˚C
em Montes Claros de quinta (17) a segunda (24)

u O preço das tarifas de pedágio na BR-135, que
cortaas cidadesde Montes Claros e Curvelo, será
reajustado. Os novos valores foram divulgados
pela concessionária que administra a rodovia,
agora chamadaEcoviasNorteMinas,mas só pas-
sam a valer a partir de 1 de abril.

Pedágio BR-135 II
Os preços valem para as cinco praças de pedá-

giodaBR-135, localizadasentre MontesClaros e -
Curvelo, além da praça da LMG-754, perto de Cor-
disburgo. A partir do próximo mês, o preço pago
pelos motoristas de automóveis que passam em
umdosseispedágiosdaEcoviasNorteMinaspas-
sarádeR$9,60paraR$10,20.Enquantoosmotoci-
clistas, que atualmente pagamR$ 4,80, terão que
desembolsar R$ 5,10 para trafegar nas rodovias.

Fora da realidade
OquelevavereadoresemMontesClaros-MGdei-

xardediscutir temas locais queafligemapopula-
ção como saúde, educação, transporte público,
programas sociais e tantos outros para debater
ideologia entre esquerda e direita? O debate en-
volveu na última reunião as vereadoras Carol Fi-
gueredo (PL) e Iara Pimentel (PT).

Lagoa Interlagos: protesto I
ParacriticarogovernoGuilhermeGuimarãespe-

looabandonodeumdos cartões postais deMon-
tes Claros-MG a Lagoa Interlagos o vereador Ail-
ton do Vilage (MDB) chamou atenção do descaso
simulandoumafogamentono local. Vídeo circula
nas redes sociais.

Lagoa Interlagos: protesto II
O vereador Ailton do Vilage é do partido do de-

putado Tadeuzinho (pres. ALMG) que liberou uma
emendano valor de R$ 1,5milhãopara investir na
revitalização do local. Só que até agora a obra
nãofoi realizadaeogovernomunicipalnãoexpli-
cou onde foi parar o dinheiro.

Ex-vereadores
Os ex-vereadores Reinaldo Carrapicho (PSD),

Pastor Edmilson(PSD ) e Stalin Cordeiro (UB) estão
nogovernoGuilhermeGuimarães.Umdetalhecha-
ma atenção! Stalin e Carrapicho estão lotados em
umasecretaria técnica.ASecretariadeAceleração
Econômica, ouseja, engessados , deixandonoara
sensaçãoquea contratação foimeramente políti-
ca no governomunicipal de Montes Claros-MG.

Pedágio BR-135

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Chegada do outonomarca transição climática,

reduzindo chuvas, diz engenheiro agrícola Flávio

Pimenta de Figueiredo

Apresentador de TV e observador da cena política

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

O verão se despede
nesta quinta-feira (20)
para dar lugar ao outo-
no, quecomeçaàs 6h01,
segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia
(Inmet), e segue até 20
de junho. A estação
marcaatransiçãodocli-
ma no Brasil, com a re-
dução gradual das chu-
vas e da umidade, tor-
nando-se mais seca a
partir de maio. Confor-
me a previsão do Cen-
tro de Previsão de Tem-
po e Estudos Climáti-
cos, as temperaturas
em Montes Claros en-
tre a próxima quinta-
feira e segunda-feira
(24) deverão oscilar en-
tre 20 ˚C e 35 ˚C. Quanto
àumidadedoar,espera-
se que fique na faixa de
28% a 43% durante es-
ses dias.

O “veranico”, caracte-
rizado pela ausência de
chuvas durante o verão
de 2024–2025, trouxe
consequências graves
paraoagronegócio,ain-
dústria e o meio am-
biente. Flávio Pimenta
de Figueiredo, enge-
nheiro agrícola com
doutorado em Enge-
nharia Agrícola, e pro-
fessor no Instituto de
Ciências Agrárias da
UFMG em Montes Cla-
ros,apontaque,mesmo
noperíodoesperadopa-

ra as chuvas, os rios conti-
nuamvaziosesecos.“Aex-
pectativa é que tenhamos
uma, duas, três semanas
de chuva justamente para
tentar equilibrar esse ba-
lanço de chuva na região.
O outono e o inverno são
estações que aqui no Nor-
te de Minas não têm chu-
va, então a tendência é
que nós também tenha-
mos duas ou três semanas
de chuva, final de março,
início de abril, é entrando
outono e cessando as chu-
vas”, comenta Figueiredo.

Flávio destaca que, ape-
sar das expectativas de
que o fenômeno La Niña
trouxesse chuvas, o que
nãoseconcretizou,operío-
do será um desafio para os
produtores rurais do nor-
te de Minas Gerais, exigin-
do grande resiliência de-
l e s . “ N a s n o r m a i s
climatológicas, nós esta-

mos observando um dos
maioresveranicosaquina
região. Então, os desafios
serão grandes. O agricul-
tor que não preparou para
a irrigação, para preparar
o solo, para as sementes,
que ele consiga se organi-
zar para que na próxima
estação ele esteja prepara-
do,comosistemadeirriga-
ção montado, com a área
preparada e assim por
diante”, finaliza.

“A chegada do outono
traz algumas mudanças
climáticasimportantesde-
vidoàtransiçãoentreope-
ríodo chuvoso e o seco, co-
moadiminuiçãodaspreci-
pitações. As temperaturas
ficam mais amenas à noi-
te, mas durante o dia o ca-
lor pode ser intenso. Além
disso, há redução da umi-
dade relativa do ar e pode
ocorrer um aumento da
velocidade dos ventos”

completa Inêz Pereira da
Silva, engenheira agrôno-
ma e responsável técnica
da unidade de referência
tecnológica do Sindicato
Rural de Montes Claros.

Inêz comenta que a falta
de chuvas e o clima seco
com ventos quentes ele-
vamaevaporação,prejudi-
cando a umidade do solo e
o desenvolvimento das
plantas. Culturas delica-
das,comohortaliçasfolho-
sas, exigem irrigação mais
eficiente devido ao calor e
à baixa umidade, enquan-
to as pastagens sofrem,
afetando a alimentação
do gado. “A fruticultura ir-
rigadapodesermenosafe-
tada, pois o clima seco re-
duz doenças fúngicas, be-
neficiando a qualidade
dos frutos. Diante disso, é
necessário se adaptar e
buscar alternativas para
diminuir os impactos na
produção. Uma das estra-
tégias é o uso de sistemas
de irrigação eficientes, co-
mo a irrigação por goteja-
mento, que reduz o consu-
modeáguaegaranteapro-
dutividade das lavouras”
aconselha.

“Oplanejamentodapro-
dução também é essen-
cial. É importante esco-
lher culturas adequadas
ao clima da região e ao pe-
ríodo do ano, além de di-
versificaraproduçãopara
reduzirriscosegarantires-
tabilidade na produtivida-
de” completa a técnica do
Sindicato Rural.

FREEPIK
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Rio São Francisco

Oprojeto terá umbarco-laboratório para pesquisas e ações educativas, reunindomoradores, pescadores e

estudantes

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O“ProjetoOpará”, ini-
ciativa da Universidade
EstadualdeMontesCla-
ros(Unimontes),foilan-
çado para monitorar a
qualidade da água do
Rio São Francisco e re-
forçar sua preservação.
Diante dos impactos da
poluição, do assorea-
mento e do uso excessi-
vo de agrotóxicos, pes-
quisadores, estudantes
e comunidades ribeiri-
nhas uniram forças em
uma expedição de sete
dias a bordo de um bar-
co-laboratório. A ação
busca coletar dados em
tempo real para subsi-
diar estratégias de ges-
tão e conservação dos
recursoshídricosdoVe-
lho Chico.

Clarindo Pereira dos
Santos é pescador arte-
sanal e morador da co-
munidade pesqueira e
vazanteira de Canabra-
va, no município de Bu-
ritizeiro, cidade banha-
da pelo Rio São Francis-
co. Assim como a maio-
ria dos pescadores, ele
considera o rio “mila-
groso”, por ser de lá que
vem o seu sustento e o
de centenas de famílias
ribeirinhas.Apartirdes-
sa conscientização, Cla-
rindo decidiu apoiar o
“Projeto Opará” — ofi-
cialmente lançado na
última segunda-feira
(17) durante solenidade
no cais do porto de Pira-
pora.

“Sobrevivemos des-
ses recursos naturais,
por meio da pesca arte-
sanal e do cultivo das
terras alagáveise muito
ricas do nosso abençoa-

do Velho Chico”, diz. Mas,
apesar do acolhimento do
Velho Chico com os traba-
lhadores, ele lamenta que
o rio sofra tantos danos
provocados pelo homem.
“Éumriomilagrosoquees-
tá ferido, precisando de
ajuda.Umrioqueestámui-
to impactado e prejudica-
do com o assoreamento, a
poluição,ominériojogado
n a s s u a s á g u a s , o
agronegócio que pelo seu

trabalho dispensa muito
agrotóxico nas águas, en-
tão a gente tem que dar as
mãos, porque senão o Ve-
lhoChicovaimorrereopo-
vo tradicional vai morrer
junto. Sobrevivemos do
rioeeletambémsobrevive
dos nossos acolhimentos”,
argumenta o pescador.

ParaoreitordaUnimon-
tes,WagnerSantiago,aex-
periência é a realização de
um sonho, que se materia-

lizagraças também ao em-
penho dos pesquisadores
envolvidos no projeto e a
parceria com a Fadenor
(Fundaçãode Apoioao De-
senvolvimento do Ensino
Superior do Norte de Mi-
nas). “A Fadenor é quem
dá o suporte necessário à
universidade para que ela
possa expandir suas ações
no ensino, extensão e tam-
bémnapesquisa,comotes-
temunhosaqui”,disseorei-

tor durante lançamento
do projeto em Pirapora.
Dessemodo,Wagneracre-
dita que a universidade es-
tácontribuindocomapre-
servação da Bacia do São
Francisco.

Maurício Lopes Faria,
doutor em Ecologia pela
Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), é
um dos coordenadores do
projeto, que envolve, além
da comunidade ribeiri-

nha, os estudantes. São
eles que ficam responsá-
veis por fornecer dados,
emtemporeal,sobreaqua-
lidade da água. “O projeto
foi imaginado como uma
forma de gerar informa-
ções e alimentar o poder
público nas suas mais di-
versas dimensões, para
que as pessoas possam fa-
zer planejamento e gestão
dosrecursos hídricos”, dis-
se Maurício. A expedição
vai fazer a coleta, análises
ambientais e registros pa-
ra a produção de um docu-
mentário.

A promotora Tatiane Al-
meida, da Coordenadoria
de Inclusão e Mobilização
Sociais do Ministério Pú-
blico de Minas Gerais
(MPMG), participou do
evento e destacou que ab-
sorveuaindamaisaimpor-
tância da preservação do
rio e sua bacia, quando do
encontro de promotores
do Meio Ambiente em Jua-
zeiro, na Bahia. Em sua
análise, a responsabilida-
de de Minas Gerais nessa
q u e s t ã o é i m e n s a e o
MPMG, como detentor
dos recursos voltados à
compensação de crimes
ambientais, não poderia
se ausentar da parceria
com a Universidade. “É a
uniãodaciência,dosagen-
tes públicos, do recurso
que é de todos nós que te-
mos o meio ambiente pre-
judicadocomosdanosam-
bientais”, disse a promoto-
ra,salientandoqueainicia-
tivadáàpopulaçãoribeiri-
nha, muitas vezes distante
e afastada dos seus direi-
tos, o papel de protagonis-
tadahistória.Concomitan-
te , permite ao MPMG
acompanhar o nível de de-
gradaçãodaágua,compos-
terior acionamento dos
responsáveis.

Educação

NETO MACEDO

‘Projeto Opará’: ribeirinhos monitorarão a qualidade da água
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NacartaàigrejadePérgamo,descritaemApocalip-
se2.12-17,oapóstolo JoãorelataaspalavrasdeCris-
to dirigidas a uma comunidade cristã que vivia em
meioa desafiospolíticos e espirituais intensos. A ci-
dade de Pérgamo era um centro político e religioso
significativonaÁsiaMenor,conhecidaporseustem-
plosdedicadosaocultoimperialeadiversasdivinda-
despagãs.Nessecontexto,a igreja foiadvertidapor
Cristosobreoperigodesincretismoesobreanecessi-
dadedemanterapurezada fé. Essamensagemres-
soaatéhoje,especialmenteaorefletirmossobreco-
mo os cristãos contemporâneos podem diferenciar
o culto genuíno a Deus das influências políticas e
estatais.
Pérgamo era uma cidade marcada pelo poder e

pela influência imperial. O altar de Zeus, conhecido
como“otronodeSatanás” (Ap2.13),simbolizavanão
apenas a idolatria religiosa,mas tambéma tentati-
vadoEstadodeassumirumaposiçãodivinanavida
social. A adoração ao imperador era obrigatória e
serviacomoferramentadecontrolepolítico,criando
tensõesparaaquelesqueprofessavam lealdadeex-
clusiva a Cristo.
Nesseambientehostil,a igrejadePérgamofoielo-

giada por manter-se fiel ao nome de Jesus, mesmo
diantedaperseguiçãoedamortedeAntipas,mencio-
nadocomo“minhafiel testemunha” (Ap2.13).Noen-
tanto,Cristotambémrepreendeessa igrejaportole-
rar influências nocivas, como a doutrina dos nico-
laítaseapráticadaimoralidade,refletindoumamis-
turaperigosa entre culto cristão e valores pagãos.
O pensamento reformado, especialmente por

meio da contribuição de teólogos como Abraham
Kuyper,enfatizaasoberaniadasesferas.Essadoutrina
afirmaqueDeusdelegouàsdiversasáreasdavida (fa-
mília, educação, governo, igreja etc.) uma autoridade
própria, que não deve ser invadida por outra esfera. O
governocivil temafunçãodemanteraordem,proteger
os direitos e garantir a justiça,mas não deve interferir
na liberdade do culto ou nos assuntos doutrinários da
igreja.
AexperiênciadePérgamoilustraosperigosdequan-

do essa separação é negligenciada. Ao permitir que a
idolatriaeosvaloresdoEstado invadissemsuaprática
religiosa,aigrejadePérgamocorreuoriscodecompro-
metersuafidelidadeaCristo.Deformasemelhante,ho-
je, quando igrejas adotam uma postura que mistura
interessespolíticos comoculto aDeus, ocorreumdes-
vio perigoso. Essa confusão pode manifestar-se tanto
em alianças excessivas com poderes políticos quanto
emumadependênciainjustificadadoEstadoparalegi-
timar suaprática espiritual.
Nos temposatuais,muitos cristãosenfrentamodile-

madecomoseposicionardiantedaspressõespolíticas
eculturais.Operigode sincretismopermanece: igrejas
podem ser tentadas a adaptar sua mensagem para
agradar autoridades ou movimentos sociais. Em ou-
tros casos, pode surgir uma tentação de tornar-se de-
pendentedoapoio financeiroou institucionaldoEsta-
do, comprometendo sua independência profética.
A mensagem de Cristo à igreja de Pérgamo oferece

uma advertência clara: a fidelidade à Palavra de Deus
deve ser priorizada acimade qualquer aliança política
ou pressão social. Isso exige discernimento para reco-

nhecer as fronteiras entre amissão da igreja e o papel
doEstado.
Paraqueoscristãoscontemporâneosevitemcairnos

mesmoserrosdaigrejadePérgamo,énecessárioobser-
var algumas diretrizes: a) centralidade na Palavra: O
cultogenuínoaDeusdeveserfundamentadonaEscritu-
ra, sem concessões a discursos ideológicos que dis-
torçam sua mensagem; b) independência profética: A
igrejadevemanter suacapacidadededenunciaras in-
justiçasecorrupçõespolíticas,semsedeixarinstrumen-
talizarporagendaspartidárias; c) fidelidadedoutriná-
ria: Assim como Cristo advertiu contra a doutrina de
Balaãoedosnicolaítas,hojeéessencialprotegeradou-
trina cristã de influências seculares que relativizem a
verdade bíblica; d) senso de comunidade: Em tempos
de pressão social e política, a unidade da igreja e o
apoiomútuosãofundamentaispararesistiràsinfluên-
cias negativas.
Aexperiênciada igrejadePérgamonos lembraquea

tensãoentreafidelidadeaCristoeaspressõespolíticas
éumarealidade constanteparaos cristãos.Adoutrina
reformadadasoberaniadasesferasofereceummode-
lovaliosoparadistinguirclaramenteopapeldaigrejae
doEstado.Aomantersuaindependênciaesuafidelida-
de à Palavra de Deus, a igreja preserva sua missão de
proclamaroEvangelho semcontaminação ideológica,
sendoassimuma luz genuínanomundo.
AvozdeCristoainda ressoa: “Quemtemouvidos, ou-

ça o que o Espírito diz às igrejas” (Ap 2.17). Que essa
advertênciainspireoscrentesdehojeadistinguirentre
o altar e o trono, oferecendo aDeus umculto que é, de
fato, emespírito e emverdade.

Entre o altar e o trono

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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A cidade de Capitão Enéas, reconhecida como o
berço da vaquejada noNorte deMinas, deu início
à8ªVaquejadaNacional,eventoqueprometemo-
vimentar a economia local, celebrar a cultura re-
gional e comemorar os 62 anos de emancipação
política.
O evento vai até o próximo domingo (23) com

entradagratuita e inclui naprogramaçãocompe-
tiçõesesportivas, showsmusicais, leilões,alémde
barracas com comidas típicas.

Programação de shows:
20 de março: show gospel com a Comunidade

Nilopoles
21 de março: Guilherme Silva e Negão Chandon
22 de março: Marlus Viana, Edmilson Batista
23 demarço: Concurso artistas da terra e shows

infantis
A Vaquejada Nacional de Capitão Enéas repre-

senta mais que entretenimento; é uma celebra-
ção da tradição e um impulso ao desenvolvimen-
to econômico e cultural da região.

Naúltima segunda-feira (17), no Parque de
Exposições JoãoAlencarAthayde, foi realiza-
daaAssembleiaGeralOrdináriadaSocieda-
de Rural de Montes Claros, onde ocorreu
apresentaçãodasatividadesde2024comba-
lanço patrimoniais e financeiros, a eleição e
posse da nova diretoria da entidade, para o
biênio 2025/2026.
FlávioGonçalvesOliveiraéonovoPresiden-

tedaRural, ocupandoo29ºpostocomoche-
fe da instituição que há 80 anos se dedica à
defesadohomemdocampoeao fomentodo
desenvolvimento regional.
Carolina Nobre Basso é diretora de even-

tos, trabalha com pecuária de corte e cuida
do financeirodogrupodemulheresdoagro,
FilhasdoCampo.Éex-rainha, filhadeprodu-
tor e produtora rural. A nova diretora social,
LuísaBorém, éex-rainhadaSociedadeRural
e filhadeprodutor rural. Elacompartilhasua
experiência e a transição para o novo papel,
expressando suagratidãopor fazer parte da
entidadeedestacandoa importânciade sua
evolução, passandode rainhaparadiretora,
onde agora coordena as novas rainhas.
Na próxima segunda-feira acontecerá a

apresentação da nova diretoria – biênio
2025/2026.

Eleita Nova Diretoria da Sociedade
Rural de Montes Claros

VIII Vaquejada de Capitão Enéas

MarlusViana é umadas atrações do

próximo sábadonaVIII Vaquejada de

Capitão Enéas comentrada gratuita (

redes sociais do artista/ divulgação )

AmédicaAlyneRodrigues e a amigaDaianeAraújo empassagem

porMontes Claros onde escolheramoBar daMadalena para rever

os amigos ( fotos LeoQueiroz )

Lelê e Tio Ed da banda infantil Fiu Fiu de Cotovia que vem fazendo

a alegria da criançada por onde passa

Nosso tbt desta quinta: Este colunista comoartista plástico Tiago

Olliver e o ator internacional Diego deTovar naDisneylandParis

FlávioGonçalvesOliveira é o novoPresidente daRural ( SolonQueiroz / divulgação )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Empoderamento: a mudança de
visual que renova a autoestima

ARQUIVO PESSOAL

A trajetória de sucesso da cabeleireira que eleva a confiança femininau

CABELEIREIRA

Cida Rodrigues
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Durante o Mês In-
ternacional da Mu-
lher, a história de Ci-
da Rodrigues, oriun-
da de Janaúba e esta-
belecida em Montes
Claros desde a infân-
cia, ilustra o poder do
empreendedorismo
feminino. Seu estú-
dio de beleza é um
marco na elevação
d a a u t o e s t i m a d a s
mulheres norte-mi-
neiras , oferecendo
tratamentos inovado-
res que realçam a be-
leza natural, como o
de autoimpacto, alon-
gamento adesivado e
definição de cachos.
Cida é um exemplo
de como a paixão e a
experiência podem
transformar vidas,
começando pela sua
própria jornada ins-
piradora.

Você trabalhou co-
mo babá e faxineira e
hoje dirige seu pró-
prio negócio, o Studio
Cida Rodrigues. Co-
mo foi o início?

Trabalhei em vá-
rias áreas, mas a da
beleza foi a que mais
me encantou. No iní-
cio, foi como babá e
faxineira e aí a dona
da casa viu em mim o
d o m d e t r a b a l h a r
com cabelos. A princí-
pio , resist i porque
pensei ser impossível
para mim, embora já
fizesse unha, cabelo e
até coloração (infor-
malmente). Mas gra-

dualmente fui aperfei-
çoando na área. Decidi
também fazer um cur-
so profissionalizante e
aí a chave virou porque
descobri que era o que
eu gostava de fazer e fui
ficando cada vez mais
apaixonada pela área
da beleza.

E não parou mais. Está

sempre se aperfeiçoan-
do, não é mesmo?

Fiz vários cursos e es-
pecializações, e a cada
dia, me atualizo porque
entendi que, mais do
que fazer, tem que sa-
ber fazer. O segredo é
dar o seu melhor, como
se fosse para você mes-
ma, com amor, carinho

e zelo. Aqui em nosso sa-
lão, apostamos em um
bom relacionamento
com nossas clientes, in-
vestimos em marketing
digital e aproveitamos
a tecnologia para divul-
gar nosso trabalho no
dia-a-dia. É fundamen-
tal adotar estratégias
criativas e eficazes que

atraiam mais clientes e
p r o p o r c i o n e m e x p e -
riências únicas.

Quais foram os seus
maiores desafios?

Como todas as áreas,
sempre temos desafios.
No meu caso em especí-
fico, iniciei na pande-
mia. Mas diante de tu-
do que vivemos, sou
muito grata a Deus por-
que, no momento em
que muitos fechavam
as portas, Ele me deu a
oportunidade de ini-
ciar meu próprio negó-
cio. Nesse mês de mar-
ço, completamos cinco
anos e acredito que te-
mos um longo caminho
a percorrer!

Está atento às novida-
des do mundo da beleza
e da moda, feiras e even-
tos são fundamentais.
Como você vê esse mo-
mento?

Estar atualizado no
mercado da beleza é in-
dispensável para ficar
por dentro das novida-
des, pois essa área não
para, está sempre em
evolução. Estou em mi-
nha melhor fase e pos-
so dizer porque come-
cei como auxiliar de ca-
beleireira. Hoje tenho
meu próprio negócio e
não vou parar por aqui,
quero sempre me atuali-
zar e trazer tudo que
t e m d e m e l h o r p a r a
meu Studio e oferecer o
melhor para minhas
clientes.

Quais estratégias você
utiliza para atrair suas
clientes?

Atrair clientes exige
uma combinação de es-
tratégias de marketing,

atendimento de quali-
dade e personalização
d o a t e n d i m e n t o . N o
nosso estúdio, bem loca-
lizado no bairro Cidade
Nova, oferecemos ofer-
tas e mimos, parceria
com influenciadoras e
nossa equipe sempre
atualizada com suas ha-
bilidades para um bom
atendimento.

O que você diria para
quem está pensando em
empreender nesse uni-
verso de beleza?

Estude e se especiali-
ze. Faça cursos na área
em que deseja atuar.
Quanto mais conheci-
mento, mais confiança
e melhores resultados.
Conheça as tendências,
o mercado da beleza
muda constantemente.
Acompanhe novidades,
produtos e técnicas pa-
ra se manter atualiza-
do. Pratique bastante.
A prática leva à perfei-
ção.

2025 chegou e são mui-
tas as datas comemorati-
vas. Quais as novidades
do seu estúdio?

M a r ç o e s t á a í , u m
mês que vai além dos
presentes, flores e ho-
menagens. Sempre falo
com minhas clientes
que é importante estar
em dia com as últimas
tendências, quem sabe
um corte novo no cabe-
lo, mas também dos be-
nefícios para a saúde
mental. E aproveito pa-
ra convidar a todas as
leitoras para conhecer
nossos serviços, afinal,
maio já está aí e vamos
c e l e b r a r o D i a d a s
Mães.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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